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RESUMO

Este artigo examina práticas pedagógicas inclusivas voltadas ao ensino de Matemática para estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em uma escola pública situada na cidade de Guanhães-MG, no Vale do Rio Doce. O estudo, qualitativo e configurado como relato de experiência, foi realizado no primeiro semestre de 2025, em uma escola de ensino fundamental e médio. Foram desenvolvidas oficinas que incorporaram jogos matemáticos, atividades práticas e estratégias colaborativas, com o objetivo de favorecer a aprendizagem dos alunos com TEA no contexto escolar regular. A coleta de dados envolveu observação participante, registros em diário de campo, análise dos materiais produzidos, autoavaliações adaptadas e feedbacks de professores. A análise interpretativa apoiou-se no Desenho Universal para a Aprendizagem e na teoria histórico-cultural para avaliar o avanço dos estudantes em termos de participação, autonomia e compreensão matemática. Os resultados indicam progressos significativos no engajamento, na participação e na assimilação conceitual dos alunos com TEA, além de melhorias nas relações interpessoais e no ambiente inclusivo da turma. Conclui-se que o planejamento pedagógico que integra intencionalmente elementos lúdicos e afetivos promove não apenas o desenvolvimento matemático, mas também contribui para a construção de uma escola mais justa, participativa e humanizada.
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A inclusão escolar tem provocado importantes reflexões sobre a necessidade de transformação das práticas pedagógicas, especialmente diante da diversidade presente nas salas de aula contemporâneas. Garantir o acesso à escola já não é suficiente; torna-se necessário assegurar a participação, o pertencimento e a aprendizagem efetiva de todos os estudantes, incluindo aqueles público-alvo da Educação Especial. 
Nesse contexto, a educação inclusiva consolida-se como princípio fundamental das políticas educacionais brasileiras, respaldada por documentos legais como a Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN nº 9.394/96) e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 1988; Brasil, 1996; Brasil, 2008). 
Apesar dos avanços legais e das discussões cada vez mais presentes no campo educacional, muitos desafios ainda permeiam a realidade escolar. Entre eles, destaca-se a necessidade de construção de práticas pedagógicas que respeitem os diferentes modos de aprender, sobretudo em disciplinas historicamente marcadas por metodologias rígidas e abstratas, como a Matemática. Em muitos contextos, o ensino da Matemática ainda se apresenta distante das experiências concretas dos estudantes, dificultando a participação, o engajamento e a aprendizagem significativa de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) (Ferreira; Teixeira; Bringel, 2022).
O TEA caracteriza-se por particularidades relacionadas à comunicação, interação social e comportamento, demandando estratégias pedagógicas mais flexíveis, organizadas e acolhedoras. Nesse sentido, pensar a inclusão de estudantes com TEA implica compreender que o processo de aprendizagem ocorre de maneiras distintas e exige mediações pedagógicas que favoreçam tanto o desenvolvimento acadêmico quanto as interações sociais e emocionais. Conforme apontam Castro (2023) e Volkmar (2019), o planejamento intencional e o uso de recursos estruturados contribuem significativamente para a participação desses estudantes no ambiente escolar. 
Diante desse cenário, o lúdico e a afetividade emergem como possibilidades pedagógicas capazes de tornar o ensino da Matemática mais acessível, participativo e significativo. A utilização de jogos, materiais concretos e atividades colaborativas favorece a aproximação dos conteúdos matemáticos à realidade dos estudantes, contribuindo para a redução das barreiras relacionadas à excessiva abstração dos conceitos e estimulando maior envolvimento nas atividades propostas. Além disso, o fortalecimento do vínculo entre professor e aluno contribui para a construção de um ambiente emocionalmente seguro, favorecendo o desenvolvimento da autonomia, da confiança e da participação ativa no processo educativo (Leal, 2024; Melo et al., 2025).
Nessa perspectiva, os jogos matemáticos adaptados apresentam potencial significativo para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais, especialmente quando organizados de forma colaborativa e alinhados às necessidades dos estudantes com TEA. Kishimoto (1993) destaca que o lúdico favorece experiências concretas de aprendizagem, permitindo que o estudante construa conhecimentos a partir da interação, da experimentação e da vivência prática dos conceitos.
Entretanto, promover práticas inclusivas efetivas vai além da utilização de recursos pedagógicos diferenciados. Questões relacionadas à formação continuada dos professores, disponibilidade de materiais adaptados, articulação entre escola e família e organização institucional também influenciam diretamente a consolidação de uma educação verdadeiramente inclusiva. Conforme discutem Ferreira, Teixeira e Bringel (2022), a ausência de suporte estrutural e pedagógico pode limitar o desenvolvimento de ações inclusivas no cotidiano escolar.
Diante dessas reflexões, este artigo apresenta uma pesquisa qualitativa desenvolvida em uma escola pública de ensino fundamental e médio, durante o primeiro semestre de 2025, envolvendo estudantes do Ensino Médio com diagnóstico formal de TEA. O estudo fundamenta-se nos princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e na teoria histórico-cultural, utilizando oficinas lúdicas, jogos matemáticos e estratégias colaborativas como possibilidades de mediação pedagógica inclusiva no ensino da Matemática.

Justificativa e problema da pesquisa

A inclusão escolar de alunos com TEA no ensino da Matemática enfrenta o desafio de alinhar políticas públicas e práticas pedagógicas que respeitem as diferenças cognitivas e emocionais desses estudantes. A necessidade de estratégias que tornem o processo de ensino mais efetivo, concreto e motivador justifica o desenvolvimento e a análise das oficinas lúdicas. Surge, então, o problema central desta pesquisa: de que maneira as práticas lúdicas, aliadas à mediação afetiva e à adaptação curricular, promovem a inclusão significativa de estudantes com TEA no ensino da Matemática? 

Objetivos da pesquisa

O objetivo principal deste estudo é analisar como oficinas lúdicas, fundamentadas em afetividade, jogos matemáticos e práticas colaborativas, favorecem a inclusão de estudantes com TEA e potencializam a aprendizagem significativa da Matemática. Busca-se compreender como a articulação do afeto, ludicidade e adaptação curricular contribuem para superar barreiras históricas, estruturais e atitudinais no contexto escolar.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa

A educação inclusiva tem sido consolidada no Brasil por meio de uma série de instrumentos legais e políticas públicas que visam garantir o acesso, a permanência, a participação e a aprendizagem de todos os estudantes na escola regular (Brasil, 1988; Brasil, 1996; Brasil, 2008). Nessa perspectiva, a inclusão demanda a reorganização das práticas pedagógicas e dos processos educacionais, de modo a reconhecer e valorizar a diversidade humana, considerando as singularidades dos estudantes público-alvo da Educação Especial, especialmente daqueles com Transtorno do Espectro Autista (TEA) (Ferreira; Teixeira; Bringel, 2022; Santos et al., 2023).
Dessa forma, a inclusão passa a ser compreendida como um processo contínuo e dinâmico que desafia a escola a transformar suas práticas pedagógicas e organizacionais, de modo a acolher as diferenças e promover a equidade no processo educacional. Nesse contexto, destacam-se os estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), cujas singularidades demandam a ressignificação das metodologias tradicionais de ensino, frequentemente insuficientes para atender às suas necessidades educacionais específicas (Ferreira; Teixeira; Bringel, 2022; Santos et al., 2023).O Transtorno do Espectro Autista (TEA), classificado entre os transtornos do neurodesenvolvimento, apresenta particularidades cognitivas, comunicativas e comportamentais que influenciam diretamente o processo de aprendizagem. Tais características impõem desafios ao ensino tradicional da Matemática, historicamente pautado em metodologias abstratas e expositivas, muitas vezes pouco sensíveis à diversidade dos estilos e ritmos de aprendizagem dos estudantes (Castro, 2023; Volkmar, 2019; Souza, 2020)
.A esse cenário soma-se a necessidade de um ambiente afetivo e acolhedor, elemento fundamental para o engajamento, a participação e o desenvolvimento dos estudantes no contexto escolar. Nessa perspectiva, Leal (2024) enfatiza que a afetividade deve ser compreendida como um componente essencial na construção de ambientes educacionais inclusivos, uma vez que favorece o estabelecimento de vínculos, fortalece a motivação e promove a segurança emocional, aspectos indispensáveis ao processo de ensino e aprendizagem.
No âmbito mais amplo do projeto educacional inclusivo, Mantoan (2003, p. 9) ressalta que esse ideal se configura a partir do exercício cotidiano da cooperação e da fraternidade, bem como do reconhecimento e valorização das diferenças entre os sujeitos. Tal concepção não exclui, em hipótese alguma, a interação crítica e aprofundada com o universo do conhecimento em suas mais variadas áreas do saber, mas sim propõe que essa interação se dê mediante a adaptação e flexibilização das abordagens pedagógicas. Uma das estratégias pedagógicas que se destaca na promoção da inclusão é a ludicidade. A utilização de jogos matemáticos adaptados, recursos visuais e materiais didáticos estruturados favorece a construção de um ambiente de aprendizagem mais significativo, motivador e acessível aos estudantes. Além de potencializar a aprendizagem dos conteúdos matemáticos, tais recursos contribuem para o desenvolvimento de competências socioemocionais importantes para a convivência, a participação e a autonomia dos educandos (Kishimoto, 1993; Macedo; Souza; Pereira, 2021; Melo et al., 2025).
No caso dos estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), os recursos lúdicos podem desempenhar papel ainda mais relevante, uma vez que favorecem a concretização dos conceitos matemáticos e ampliam as possibilidades de interação com o conteúdo, por meio de estímulos visuais, táteis e sensoriais que tornam a aprendizagem mais compreensível e significativa.
Além disso, o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) constitui um importante referencial teórico-metodológico para a construção de práticas educacionais flexíveis e diversificadas, capazes de ampliar o acesso, a participação e a aprendizagem de estudantes com diferentes necessidades educacionais. O DUA fundamenta-se na oferta de múltiplos meios de representação, de ação e expressão e de engajamento, favorecendo a inclusão efetiva e a redução de barreiras à aprendizagem (Heredero, 2017; Santos et al., 2023).
Nesse contexto, a atuação do professor como mediador do processo de ensino e aprendizagem torna-se fundamental para planejar, adaptar e conduzir estratégias pedagógicas que atendam à diversidade presente na sala de aula. Essa perspectiva encontra respaldo na teoria histórico-cultural, especialmente nas contribuições de Vygotsky (1997), ao enfatizar a mediação como elemento central para o desenvolvimento humano, e em Mantoan (2007), que destaca o papel do educador como agente ativo na construção de uma escola verdadeiramente inclusiva. 
Destaca-se, igualmente, a importância da formação continuada dos docentes, a qual deve contemplar conhecimentos teóricos e práticas pedagógicas voltadas ao atendimento educacional inclusivo, contribuindo para a qualificação profissional e para o desenvolvimento de competências necessárias ao trabalho com a diversidade presente nas salas de aula. Além disso, a colaboração sistemática entre escola, família e profissionais de diferentes áreas constitui condição fundamental para a efetivação e a continuidade das práticas inclusivas, uma vez que fortalece a rede de apoio aos estudantes público-alvo da Educação Especial e favorece seus processos de aprendizagem, desenvolvimento e socialização (Ferreira; Teixeira; Bringel, 2022).

Procedimentos metodológicos

	Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa do tipo relato de experiência, desenvolvida em uma escola pública de ensino fundamental e Médio da cidade de Guanhães-MG, localizada no Vale do Rio Doce, especificamente no primeiro semestre do ano de 2025. O foco da investigação recai sobre o impacto das oficinas lúdicas e das práticas pedagógicas inclusivas no aprendizado da Matemática por estudantes diagnosticados com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Para orientar a intervenção e a análise, adotou-se como referenciais principais o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), que propõe uma abordagem flexível e diversificada para atender às diferentes necessidades dos alunos, e a teoria histórico-cultural, que sublinha a mediação pedagógica e a importância do contexto social na constituição do aprendizado.
As intervenções implementadas envolveram um conjunto de atores da instituição escolar: estudantes com TEA, professores titulares das turmas e a equipe responsável pelo Atendimento Educacional Especializado (AEE). A metodologia adotada para a coleta de dados foi multifacetada, envolvendo a observação participante nas atividades desenvolvidas, a realização de registros detalhados em diário de campo, a análise qualitativa dos materiais elaborados pelos alunos durante as oficinas, a aplicação de autoavaliações adaptadas às especificidades cognitivas dos estudantes, bem como a obtenção de feedbacks sistemáticos dos professores acerca do engajamento e evolução dos estudantes.
Em relação aos aspectos éticos, o estudo cumpriu rigorosamente as exigências para pesquisas envolvendo seres humanos, assegurando o consentimento formal e informado dos responsáveis legais pelos estudantes participantes para a utilização dos dados e das produções acadêmicas geradas durante a pesquisa. Também foram respeitados os princípios de confidencialidade e anonimato, preservando a identidade e o bem-estar dos sujeitos estudados.
A análise dos dados ocorreu de forma interpretativa, articulando as evidências empíricas coletadas com o referencial teórico adotado, buscando identificar avanços concretos na participação dos estudantes com TEA nas atividades matemáticas, bem como progressos no desenvolvimento de sua autonomia e na compreensão dos conceitos abordados. Essa análise visou também compreender como as práticas inclusivas influenciaram as interações sociais e a construção coletiva do conhecimento no ambiente escolar.
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A análise dos dados coletados possibilitou a organização dos achados em três categorias analíticas, construídas a partir da triangulação entre observação participante, registros em diário de campo, produções dos estudantes e autoavaliações. Essas categorias permitem compreender os impactos das práticas pedagógicas inclusivas mediadas por oficinas lúdicas no processo de aprendizagem de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ensino da Matemática.
A primeira categoria refere-se ao engajamento e à participação dos estudantes com TEA nas atividades propostas. Os registros evidenciaram aumento progressivo da participação ativa ao longo das oficinas, com maior disposição para interagir com colegas e realizar as tarefas matemáticas propostas. Observou-se que o uso de jogos, materiais concretos e mediação docente favoreceu a diminuição de comportamentos de recusa e ansiedade diante das atividades, ampliando a permanência dos estudantes nas tarefas. Esse movimento indica que a organização pedagógica baseada em interações estruturadas e mediadas contribuiu para a constituição de um ambiente mais seguro e propício à aprendizagem.
A segunda categoria diz respeito ao desenvolvimento de competências acadêmicas e socioemocionais. Foi possível identificar avanços na compreensão de conceitos matemáticos trabalhados, especialmente quando apresentados por meio de recursos visuais, estratégias manipulativas e atividades em grupo. Os estudantes demonstraram maior autonomia na resolução das propostas e maior segurança para expressar procedimentos de resolução, ainda que com níveis distintos de mediação. Paralelamente, as autoavaliações e registros docentes indicaram progressos na autoconfiança, na cooperação entre pares e no cumprimento de regras estabelecidas nas dinâmicas. Esses resultados evidenciam que a aprendizagem ocorreu de forma articulada entre dimensões cognitivas e socioemocionais.
A terceira categoria evidencia os desafios e limitações enfrentados na implementação das oficinas. Entre os principais aspectos identificados estão a escassez de materiais pedagógicos adaptados, a limitação do espaço físico para organização das estações de aprendizagem, dificuldades no planejamento coletivo entre os profissionais envolvidos e fragilidades na formação continuada voltada à educação inclusiva. Esses elementos impactaram diretamente a fluidez de algumas atividades, exigindo adaptações constantes durante a aplicação das intervenções. Tais achados indicam que, embora as práticas pedagógicas inclusivas apresentem potencial significativo, sua efetivação depende de condições estruturais e institucionais mais consistentes.
De forma geral, os resultados apontam que as oficinas lúdicas, associadas à mediação docente e ao uso de estratégias colaborativas, contribuíram para ampliar a participação e o envolvimento dos estudantes com TEA no ensino da Matemática, promovendo avanços tanto na aprendizagem quanto nas interações sociais no ambiente escolar.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED

Os resultados deste estudo dialogam diretamente com o eixo Educação e Diversidade, ao evidenciar que práticas pedagógicas mediadas por ludicidade, afetividade e adaptação curricular favorecem a participação de estudantes com TEA no processo de ensino-aprendizagem da Matemática. As evidências apresentadas reforçam a necessidade de propostas pedagógicas mais flexíveis e acessíveis, capazes de considerar diferentes formas de aprender e de se relacionar com o conhecimento, contribuindo para a construção de uma escola mais inclusiva e equitativa.

Considerações finais 
 
Os resultados deste estudo indicam  que práticas pedagógicas mediadas por ludicidade e estratégias de adaptação curricular exercem impacto significativo na participação e no envolvimento de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ensino da Matemática. Observou-se ampliação do engajamento nas atividades propostas, maior autonomia na resolução de tarefas e progressos nas interações sociais no contexto escolar dos mesmos.
Os resultados também evidenciam que a organização intencional de situações de aprendizagem com uso de jogos, materiais concretos e atividades colaborativas favorece a construção de um ambiente mais acessível e responsivo às diferentes formas de aprendizagem. Nesse sentido, a mediação pedagógica mostrou-se elemento central na sustentação das práticas inclusivas implementadas.
Apesar dos avanços identificados, persistem desafios relacionados às condições estruturais da escola, à disponibilidade de recursos pedagógicos adaptados e à necessidade de fortalecimento da formação docente voltada à educação inclusiva. Esses aspectos sinalizam que a efetivação de práticas inclusivas requer articulação entre planejamento pedagógico, suporte institucional e políticas educacionais consistentes. Conclui-se que a articulação entre ludicidade, mediação docente e adaptação curricular constitui uma estratégia potente para qualificar o ensino da Matemática no contexto da inclusão escolar, contribuindo para o fortalecimento de práticas educativas mais equitativas, participativas e centradas na diversidade dos sujeitos.
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